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V — propor o pessoal a ser nomeado ou ajustado; 
V I — de te rminar a restauração, a preservação e a manutenção das 

peças da P inacoteca , a aquisição de novas e a pe rmuta por outras, ouvido p r e ­
v iamente o Conselho, bem como as medidas necessárias à manutenção d a sede; 

V I I — de terminar todas as medidas de caráter técnico e a d m i n i s ­
t ra t ivo , necessárias ao perfei to funcionamento d a P inacoteca , dentro das f i n a ­
l idades a que st! propõe; 

V I I I — elaborar o orçamento-programa da ent idade: 
I X — programar , coordenar e d i r i g i r a execução das at ividades 

específicas da P inaco teca ; 
X — providenc ia r a aplicação dos recursos que p e r m i t a m a execução 

dos programas de t r aba lho . 

SEÇÃO V 

D a D i r e t o r i a E x e c u t i v a 

A r t i g o 20 — A D i r e t o r i a E x e c u t i v a , com as unidades que a compõem, 
é o órgão básico da es t ru tura e do funcionamento da Pinacoteca , compet indo-
lhe, pois, a i n i c i a t i va e a execução de todos os t rabalhos necessários ao c u m p r i ­
mento de suas f inal idades, salvo aquelas que t enham sido cometidas ao Conse lho . 

A r t i g o 21 — O Serviço Técnico terá por f ina l idade : 
I — N a Seção de At iv idades Específicas: 
1) pelo Setor de Classificação, Numeração, Et iquetagem e C a t a l o g a ­

ção, classif icar , numerar , etiquetar e catalogar, em catálogos sumários e em catá­
logos descrit ivos e comentados, todas as peças do acervo da Pinacoteca , documen-
tando- lhes a origem e a au tor ia e pormenor izando as características e o va lor 
ae cada u m a ; 

2) pelo Setor de Conservação, Preservação e Restauração: 
a) organizar a exposição permanente das peças do acervo; 
b) organizar o depósito das peças não expostas; 
c) promover e organizar exposições temporárias, temáticas comemo­

rat ivas ou especiais; 

d) organizar e manter , com pessoal técnico especializado, laborató­
rios e oficinas que p e r m i t a m preservar, reparar e restaurai-, sempre que necessá­
rio, qualquer das peças do acervo da P inacoteca ; 

I I — N a Seção de Documentação: 
a) mante r B ib l io t eca especial izada, com o respectivo fichário; 

. b> man te r A r q u i v o de publicações e quaisquer documentos r e l a c i o . 
nados com as f inal idades da P inacoteca , com os respectivos registro e fichário, 
que p e r m i t a m p ron ta utilização; 

0 man te r salas de le i tu ra e consulta adequadas ao estudo e à pes-
qu i sa ; 

d) reproduzir , p a r a pôr à disposição do público, pelos meios técni. 
cos mais adequados, peças do acervo da Pinacoteca , documentos e obras re lac io ­
nadas com as suas f ina l idades ; 

, . , I I I — N a Seção de Pesquisas, rea l izar pesquisas e estudos sobre as 
artes plásticas, especialmente do B r a s i l ; 

I V — N a Seção de Divulgação: 
1) pelo Se tor de M a t e r i a l A u d i o - V i s u a l . colocar à disposição dos i n ­

teressados o apare lhamento moderno de estudo das peças do seu acervo-
2> pelo Setor de Exposições; 
a) man te r a exposição permanente do acervo da P inacoteca ; 
b) organizar e man te r o serviço de monitores que acompanharão 

grupos de vis i tantes; 

. 3 ) , Pe ' ° Setor de Cursos e Conferências, promover cursos e confe­
rencias , seminários, simpósios, congressos in ic ia t ivas análogas, sobre assuntos 
relacionados com as f inal idades da P inaco teca ; 

4) pelo Setor de Intercâmbio e Pub l i c idade : 
t , a ) , . m a n t e r intercâmbio com entidades congêneres e outras de cará­
ter cu l tu ra l , of iciais ou par t iculares , nacionais ou estrangeiras; 

b > d ivulgar por todos os meios e modos adequados o acervo e as a t i ­
vidades da P inaco teca e os assuntos re lac ionado; com os seus objet ivos. 

A r t i g o 22 — Os diversas Setores e as várias Seções dos Serviços Téc ­
nicos manterão estreito entrosamento e colaboração nas suas a t iv idades . 

A " t i g o 23 — O Serviço de Administração terá por f ina l idade : 
1 — N a Seção de Finanças: 
a) con t ro la r as despesas, efetuar os pagamentos e contabilizá-los; 
b) recolher e contabi l izar as receitas da P inaco teca . 
I I — N a Seção de Pessoal : 
a) mante r cadastro atual izado de pessoal efetivo, contratado ou à d i s ­

posição da Pinacoteca , com fichários especiais dos cargos efetivos e em comissão, 
funções, contratos, bem como os prontuários dos seus servidores; 

b) decidir , no âmbito de ; u a competência, sobre pedidos de' se rv ido­
res, re la t ivos a direitos o u vantagens; 

c) expedir, no âmbito de sua competência atos relat ivos à vida f u n ­
c i o n a l dos servidores; 

d) contro lar a frequência e a classificação dos servidores 'da P i n a ­
coteca, 

e) estudar a legislação re la t iva a pessoal, op inando n o ; processos a 
estes referenles. 

I I I — N a Seção de M a t e r i a l , manter A lmoxa r i f ado com controle de 
estoque e p rov idenc ia r a aquisição e a distribuição de m a t e r i a l permanente e de 
consumo, destinado ao uso in terno da P inaco teca ; 

I V — N a Seção de Comunicações: 
1) pelo Setor de Pro tocolo : 

a) receber, protocolar , processar e a rqu ivar os papéis entrados na-
Pinacoteca-, 

b) dar vis ta de autos, processos e documentos; 
c) f i scal izar a observância de prazos, n o andamento de papéis e p ro ­

cessos e promover a rápida solução de todos os assuntos pendentes. 
2) pelo Setor de Expediente , executar os t rabalhos de redação e d a ­

t i lograf ia , necessários às at ividades da Pinacoteca , expedir e f i char a correspon­
dência env iada . 

V — N a Seção de Serviços A u x i l i a r e s : 
1) pelo Setor de P o r t a r i a , mante r os serviços de por ta r ia , de i n f o r ­

mações verbais ao público, de chape la r i a e de guarda-volumes , 
2) pelo Setor de Serviços A u x i l i a r e s ; 

. a) manter serviços de guarda , vigilância e segurança, inc lus ive c o n ­

t r a incen i o ^ ^ conservação da sede da P inaco teca e dos bens que a 

guarnecem, 
c) mante r o serviço de t ransportes , 

d^ conservar l impa* e h ig ienizadas todas as dependências da P i n a -
C O t e C a ; e) rea l izar quaisquer outras tarefas auxi l iares , necessárias ao func io ­

namento cia P í n a _ c o * ^ a - ã Q d e V e n d a s , p r o c e d e r à distribuição gra tu i ta e à 

venda do materl l . que f o r m a d o ' a" uma" o u out ra destas f inal idades , m a n t e n ­

do, de t u d o ^ ^ g t u ^ e a g s u a s d . s p o s i ç õ e s t r a n s i t o r i a s e n t r a r â 0 

e m vigor na data de sua publicação. 

Disposições Transitórias 
Ar t igo l . o — Den t ro e m 60 (sessenta) d ias contados da da ta da sua 

constituição o Conse lho enviará o projeto de Regulamento d a P inaco teca ao 
Secretário Execu t ivo do Conselho Es t adua l de C u l t u r a , que o e n c a m i n h a r a à 
aorovacão do T i t u l a r da Pas t a , acompanhado do seu parecer. 

p v Arturo 2.° — O Reg imen to In terno do Conse lho sera por este aprovado 
até 30 ( t r in ta) d ias após a aprovação do Regulamento da . P inaco teca . 

A r t i g o 3.° — Enquan to não fôr constituído o quadro do pessoal próprio 
d a P inacoteca , esta funcionará com os seus servidores atuais, com outros servidores 
do Es tado que forem postos à sua disposição e com aqueles que forem ajustados 
n a f o r m a d a l e i . 

A r t i g o 4.° — Den t ro em 30 ( t r inta) dias , a contar da da ta d a sua 
nomeação, o Conselho de Orientação relacionará as obras do acervo da P inaco teca , 
que t ive rem s ido cedidas a outros órgãos do Es tado ou a outras entidades e que 
deverão re tornar à sede da P inaco teca . 

§ 1.° — O s órgãos do E s t a d o o u outras entidades que t enham e m 
seu poder obras pertencentes k P inaco teca do Es tado devolvê-las-ão dentro de 30 
( t r in ta ) dias, a contar d a da ta e m que lhes fôr so l i c i t ada a restituição. 

§ 2." — A s obras pertencentes à P inaco teca do Estado e por esta 
cedidas a outros órgãos estaduais ou outras entidades, mas que, por deliberação 
do Conse lho de Orientação, não devam re tornar à P inaco teca por não serem c o n ­
sideradas indispensáveis às suas coleções, passarão p a r a o patrimônio dos órgãos 
e m que se encon t ram, depois de fe i ta a competente comunicação pelo D i r e t o r 
Execu t ivo da P inaco teca . 

A^^nn»* H .™!^- ~ A . P a r t l r d a t a d a publicação deste decreto e das suas 
«,?„ PT™£?^ t r a n f i t o r i a s , m a i s n e n h u m a obra da Pinacoteca poderá ser cedida a 
Sue f o r ^ m f í ? a f f a ° ^ t a d u - » « a Qualquer ou t r a entidade e todas as aquisições 
que torem feitas ficarão sujeitas a esta restrição. 

, Palácio dos Bande i ran tes , 12 de novembro de 1970 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
D i l s o n Domingos F u n a r o , Secretário d a Fazenda 
P a u l o Marcondes Pestana, Secretário de Cul tura , Esoortes a 

T u r i s m o 
Pub l i cado n a C a s a C i v i l , aos 12 de novembro de 1970. 

M a r i a Angélica G a l i a z z i , Responsável pelo S . N . A . 

D E C R E T O N . 52.560, D E 12 D E N O V E M B R O D E 1970 

D i s c i p l i n a as visitas ao «Palácio B o a V i s t a " , em Campos do Jordão, 
e dá providências correlatas 

rxr. ™ o a J ? ^ ? ^ 0 C O S T A ° E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A ­
D O D E SÃO P A U L O , no uso de suas atribuições legais e 

_ Cons iderando que o "Palácio B o a V i s t a " , e m Campos do Jordão, 
requer maiores cuidados de preservação e manutenção depois de terem sido fei­
tas as obras de acabamento que fa l t avam, e após ter s ido guarnecido com obje­
tos ae arte e peças de va lor histórico, que exigem serviços especiais de vigilân­
c ia , conservação e restauração; 

. . . „ Cons iderando que o número de visi tantes, já grande anteriormente, 
se m u l t i p l i c o u apos 12 de a b r i l de 1970, quando aquele prédio foi declarado « M o ­
numento Pub l i co do Estado de São P a u l o " ; 

i . , ° ° n s i d e r a n d o que as visi tas frequentes, e m número elevado acar­
r e t am substancia l aumento das despesas de manutenção, de preservação e de 
vigilância; 

Cons iderando que é de praxe a cobrança de ingressos para as vis i ­
tas a estabelecimentos s imilares , não só com o in tu i to de dar aos visitantes mais 
elevado senso de responsabil idade, mas" também com o propósito de obter com­
pensação p a r c i a l pelo acréscimo de despesas resultantes da visitação, 

Dec re t a : 

Ar t igo 1." — P a r a as vis i tas ao "Palácio B o a V i s t a " , em Campos do 
Jordão, declarado " M o n u m e n t o Público do Estado de São P a u l o " , cobrar-se-ão 
ingressos ind iv idua i s , de va lor per iodicamente f ixado pelo Conselho Estadual de 
C u l t u r a , mas não super ior a 2 % (dois por cento) , n e m infer ior a 0,75% do sa­
lário mínimo vigente no Município de São P a u l o . 

§ 1.° — A s frações inferiores a C r $ 0,50 (cinquenta centavos) serão 
desprezadas e as superiores elevadas p a r a a unidade seguinte. 

§ 2.° — o produto d a venda de ingressos constituirá receita *do " P a ­
lácio B o a V i s t a " , cujo A d m i n i s t r a d o r , n o d i a seguinte ao da sua realização, a 
depositará e m conta especial aberta n a Agência do B a n c o do Estado de São 
Pau lo S . A . , em Campos, do Jordão.. 

§ 3." — Não será p e r m i t i d a a en t rada de menores de 10 anos de idade. 
A r t i g o 2.° — A con ta a que se refere o § 2.° do artigo anterior se­

rá mov imen tada pelo A d m i n i s t r a d o r do Palácio, e m conjunto com o seu ime­
diato n a h ie ra rqu ia dos funcionários daquele estabelecimento, e os seus fundos 
só poderão ser empregados n o custeio das despesas de manutenção, conserva­
ção, preservação e restauração daquele prédio e dos móveis, alfaias e objetos 
de arte ou de simples decoração, que o guarnecem, bem como n a renovação destes. 

Parágrafo único — O A d m i n i s t r a d o r do Palácio prestará contas 
pormenorizadas , mensalmente , ao órgão próprio d a C a s a C i v i l , do emprego de 
todas as receitas recebidas, respondendo pela sua utilização n a forma da lei, 
c o m os demais gestores de d inhei ros públicos. 

A r t i g o 3.° — Só serão permi t idas vis i tas em três dias de cada semana, 
reservando-se os demais p a r a descanso do pessoal, consoante o rodízio que íôr 
estabelecido, e' pa ra os serviços de l impeza e conservação. 

§ 1.° — A s vis i tas se realizarão das 10 às 12 e das 14 às 17 horas, po­
dendo este horário ser res t r ingido pelo A d m i n i s t r a d o r do Palácio, consoante as 
conveniências dos serviços e d a preservação do prédio. 

§ 2.° — E m dias de c h u v a ou de ocupação do Palácio por hóspedes ofi­
ciais, as visi tas poderão ser suspensas. 

§ 3.« — Os vis i tantes percorrerão o itinerário f ixado e só terão acesso 
às dependências abertas à visitação. 

A r t i g o 4 » — A s vis i tas obedecerão às condições e exigências que fo­
r em estabelecidas pelo Secretário de Estado-Chefe da Casa C i v i l ou pelo Admi ­
n is t rador do Palácio. 

Ar t igo 5.° — Qualquer pessoa que se compor ta r inadequadairánte po­
derá ser imped ida de i n i c i a r ou de con t inuar a v i s i t a . 

A r t i g o 6» O serviço de fiscalização e vigilância dos visitantes será 
executado pelo cont ingente da Polícia M i l i t a r , i ncumbido d a guarda do Palacio. 

§ 1,° — A s vis i tas serão feitas em pequenos grupos acompanhados por 

membros do contingente mencionado, que darão explicações sobre os cómodos 

t as peças e x p o s t a s . ^ ^ ^ v i s i ta , o s pol ic ia is em serviço trajarão o seu uni-

l o r m e de gala e s p e c i a l ^ ^ admin i s t r ador adotar normas previamente 

aprovadas peio S-ecrétário de Es tado-Chefe d a Casa C i v i l , destinadas a comple­

m e n t a r as ^ ^ f f ^ f ^ ^ ^ d ê s t e c o r e t o acarretará responsabilidade 

por fa l ta ^ n i ^ t o ^ ^ * . ^ ^ ^ ^ ^ d e s u & 

Palácio dos Bande i ran tes , 12 de novembro de 1970. 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
D i l s o n Domingos F u n a r o - Secretário , d a F a ^ d a . h 

P a u l o Marcondes Pes tana - Secretar io de Cu l tu ra , ^ p o r t e s e l u I W M 
f a r to s Eduardo de Camargo A r a n h a — Secretário de Estado — Cheie 

da Casa C i v i l 
Pub l icado n a C a s a C i v i l , aos 12 de novembro de 1970 
M a r i a Angélia G a l i a z z i — Responsável pelo S .N .A . 

D E C R E T O N . 52561, D E 13 D E N O V E M B R O D E 1970 

C r i a o Colégio Técnico Indus t r i a l e m Ribeirão Pre to e dá providências correlatas 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A ­

D O D E S A O P A U L O usando dc suas atribuições legais, 

Dec re t a : 
A r t i g o 1." — É críade u m Colégio Técnico Indust r ia l em Ribeirão 

Pre to , integrado n a rede ce estabelecimentos ae ensino subordinados à Coorde-
n a d o r i a do e n s i n o Técnico, da Secre tar ia d a Educação. 

A r t i g o 2.° — F i c a a Sec re ta r i a d a Educação autorizada a celebrar 
convênio com a Prefe i tu ra M u n i c i p a l de Ribeirão Preto, a f i m de possibilitar a 
instalação e o funcionamento dc estabelecimento de ensino ora criado, em ter-
remos, edifícios e instalações daquela Prefe i tu ra , sem quaisquer ônus para o 
Estado. 

Parágrafo únice — D o Convênio deverá constar cláusula que obrigue 
a P re fe i tu ra M u n i c i p a l de Ribeirão P re to a tomar as providências necessárias, 
inc lus ive de na tureza legislativa, p a r a a integração no patrimônio do Estado dos 
imóveis referidos neste ar t igo. 

A i t i g o 3.° — Este decrete entrará e m vigor n a data de sua publicação. 
Palácio dos Bandei rantes , 12 de novembro de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
Pau lo Ernes to To l l e , Secretário da Educação. 

Publ icacio n a Casa Civü, aos 12 de novembro de 1970. 
M a r i a Angélica G a l i a z z i , Responsável pelo S . N . A . 

D E C R E T O N . 52.556, D E 11 D E N O V E M B R O D E 1970 

Ins t i t u i a fiscalização da produção, a rmazenamento e comércio de «emenles e 
mudas no Estado de São P a u l o e dá outras providências 

Retificação 

Onde se lê: 
A r t i g o 20 — Não sendo cumpr ida a advertência, será lavrado auto 

de sementes o u mudas consideradas i r regulares 
L e i a - s e : 

-a» - * . A r t i g o 20 — Não sendo c u m p r i d a a advertência, será lavrado 
de infração com os seguintes e lementos: 


